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Neste manual, iremos abordar sobre os componentes dinabox e suas respectivas 
funcionalidades, cobrindo utilização que temos disponíveis na dinabox, estudando como usar e 
acrescentar opções ao componente para produzirmos quaisquer móveis de maneira eficaz e 
automatizada.

Temos diversas utilidades que podemos associar a um componente, conseguimos definir 
medidas específicas para cada módulo e peça, utilizar variáveis para fazer a parametrização, criar 
menus de funcionalidades diferentes para nossos componentes, atributos de componentes, mira 
para edição de componentes, entre outras funcionalidades que podemos utilizar.

INTRODUÇÃO



Componentes avulsos possuem seu formulário 
individual e editável, precisamos conhecer a interface 
da mesma, pois é nela que fizemos a maioria das 
modificações no componente, ela é bem simples e 
fácil de se utilizar. Para abrir utilizamos a ferramenta
Configurar componente 

Na imagem ao lado, você verá como é a 
interface do formulário de componente.

FORMULÁRIO 
DE COMPONENTE



Olho de visualização dos 
menus para editar ou apagar.

Clicando nessa opção 
criamos novos menus. 
(obs.: temos que saber associar ao 
componente para funcionar 
corretamente)

Aqui encontramos os menus 
para editar o componente, 
alterar medidas ou  
selecionar informações.

Cada componente possui 
algumas abas específicas de 
menu que também podem 
ser visualizadas e alteradas.

Botão de aplicação 
de alterações.



Alguns componentes dinabox 
possuem mais abas de menus 
para fazer sua edição. vejamos:

Nas abas caixa, frontal e gaveta 
podemos visualizar mais menus de 
edição como esses mostrados abaixo



Para criarmos um menu para nosso componente seja 
ele para alterar alguma medida, adicionar um recuo a 
uma peça, criamos ele a partir do botão adicionar 
formulário na aba do construtor de formulário. 

COMO CRIAR UM MENU

Clicando sobre, vai aparecer a seguinte interface



No campo destacado definimos 
o nome para nosso menu 

Utilizamos a aba tipo para definir o tipo de 
menu que queremos criar, vejamos os exemplos de 
menus que podemos criar abaixo:  

Existem mais alguns tipos de menus, com pouca 
usabilidade, porém esses são os mais utilizados

Após definir esses dois campos 
pode clicar em salvar campo



Logo criamos a variável clicamos em salvar campo

Nela vamos definir uma variável mais fácil para facilitar o 
processo de criação do menu. Por exemplo: 

Logo em seguida vai aparecer um campo na margem 
inferior chamada chave. 

Após criar nosso menu, vamos alterar a 
variável desse menu clicando sobre o olho de 
visualização de menu e logo após clicando no lápis 
ao lado do menu.

obs.: (colocar sem espaços e letras maiúsculas!)



COMPONENTES DINÂMICOS

Para fazer modificações nos componentes 
dinabox precisamos conhecer a interface dos atributos 
de componente e sua funcionalidade, ao lado vemos a 
interface e algumas configurações já definidas em um 
componente dinabox. 



Adicionar atributo: Onde adicionamos todos atributos 
citados acima.

Comportamento: Podemos associar comportamentos 
também ao componente. Alguns deles: Material para 
definir uma cor e Hidden para ocultar o componente.

Tamanho: Onde definimos o tamanho de nosso 
componente, utilizamos 3 tamanhos para definir 
largura, altura e profundidade, sendo eles LenX, LenY 
e LenZ.

Posição: Onde definimos a posição em relação aos 
eixos do sketchup sendo 3 posições X, Y e Z.

Rotação: Definimos uma rotação no componente, 
utilizamos os valores em ângulo, RotX, RotY e RotZ.

Personalizado: Na aba personalizado criamos variáveis 
personalizadas, livres para adicionar qualquer valor.



Operadores matemáticos:
 +  
 -   
 *  
 /   
 &  
 ()  

adição
subtração
multiplicação
divisão
separador
parêntesesFórmulas para puxar informação de camadas:

=parent!variável
=nome_da_camada!variável
=variável

Com essas fórmulas podemos puxar informações de uma 
camada superior, uma camada inferior ou da mesma.

Dentro dos atributos de componentes precisamos 
conhecer algumas fórmulas e funções básicas para 
conseguirmos configurar os componentes da dinabox. 

Vejamos agora alguns essenciais.

FÓRMULAS E FUNÇÕES
ATRIBUTOS DE COMPONENTE

Função lógica de comparação:
=IF(teste,valor_se_verdadeiro,valor_se_falso)

 <  
 > 
 = 
<= 
>= 
<> 

menor
maior
igual
menor ou igual
maior ou igual
diferente



Mira roxa: Seleciona um material para sua 
edição. mira liberada somente para contas 
arquitetônicas

Para modificar um componente dinabox utilizamos a mira unificada de 
componente. Possuindo uma funcionalidade diferente em cada atalho que 
veremos a seguir.

MIRA  DINABOX

Mira azul: seleciona componentes internos 
para sua edição. Exemplo: gavetas, portas, 
acessórios, tamponamentos… 

Mira vermelha: seleciona uma peça para 
sua edição. Exemplo: Laterais de caixa, 
topos, bases, prateleira, divisória…

Mira verde: ferramenta para unir vãos, ela é 
utilizada para apagar divisórias e 
prateleiras. 

Obs.: mira vermelha, não utilizar para apagar prateleira e divisória.

Ferramenta de seleção = mira vermelha

Ferramenta de seleção + CTRL = mira azul

Ferramenta de seleção + TAB = mira verde

Ferramenta de seleção + SHIFT = mira roxa



O QUE SÃO INTERNOS

Componentes internos são aqueles que são 
aplicados em uma caixa, componentes internos só 
podem ser editados pela mira azul, por exemplo 
gavetas, portas, acessórios, tamponamentos…



MIRA VERMELHA

Definimos a mira vermelha como editor de peça 
nos componentes dinabox, nela podemos definir posição 
de peça, tamanho, rotação, alteração de nome, fitagem… 
entre outras edições disponíveis. 

Vejamos ao lado a interface do editor.



Rotações: X, Y e Z. Podemos 
fazer uma rotação na peça.

Edição de nome de peça.

Tamanhos: comprimento, 
largura e espessura da peça.

Posições: X, Y e Z. Podemos 
alterar a posição da peça.

Fita de bordo: nessa pequena 
interface selecionamos a fitagem 
da nossa peça, pode-se aplicar 
nas 4 faces da peça: superior, 
inferior, frontal e posterior.

Copiar: nesse botão podemos 
copiar a peça no ambiente.

Variáveis: nessa aba podemos 
visualizar algumas variáveis 
disponíveis para fazer a 
parametrização da peça.

Aba avançado: nessa aba 
podemos definir algumas 
observações sobre a peça para 
sair no relatório.

 Excluir peça. 
Obs.:(não utilizar essa função para 
excluir prateleira e divisória.)

Função do olho
Quando não selecionado: o 
campo define a medida como 
acréscimo ou recuo.
Quando selecionado: o valor 
colocado no campo é definido na 
peça.



Para um componente funcionar corretamente, 
utilizamos variáveis para deixar ele paramétrico, assim 
podendo-se alterar medidas que ele manterá sua estrutura.

Veremos a seguir variáveis disponíveis na dinabox 
para fazer a parametrização dos componentes.

GAVETA

dbf(“gcta”) – Profundidade da gaveta

dbf(“grsu”) – Recuo superior da caixa da gaveta

dbf(“grin”) – Recuo inferior da caixa da gaveta

dbf(“grec”) – Recuo superior da contra-frente

dbf(“grei”) – Recuo inferior da contra-frente

dbf(“gfrl”) – Recuo lateral do fundo

dbf(“gfrp”) – Recuo frontal do fundo

dbf(“gfrf”) – Avanço do fundo

dbf(“gfes”) – Espessura do fundo

PARAMETRIZAÇÃO DE 
COMPONENTES

CAIXA

dbf(“tlar”) – Retorna a LARGURA da TRAVESSA

dbf(“caes”) – Retorna a espessura EXTERNA da caixa (Laterais) 

dbf(“caep”) – Retorna a espessura dos INTERNOS da caixa

dbf(“caet”) – Retorna a espessura do TOPO da caixa

dbf(“caeb”) – Retorna a espessura da BASE da caixa

dbf(“fesp”) – Retorna a espessura do FUNDO

dbf(“fava”) – Retorna o AVANÇO do FUNDO

dbf(“frla”) – Retorna o rec esq/ dir do fundo

dbf(“frsi”) – Retorna o recuo inferior do fundo

dbf(“frsa”) – Retorna o recuo superior do fundo

dbf(“ralt”) – Retorna a ALTURA do RODAPÉ

FRONTAL

dbf(“pesp”) – Retorna a espessura das FRONTAIS

dbf(“pvei”) – Sentido do veio

dbf(“puxr”) – Rotação do puxador

dbf(“ptam”) – Tamanho do puxador

dbf(“ppho”) – Posição horizontal

dbf(“ppve”) – Posição vertical

dbf(“prsu”) – Recuo superior

dbf(“prin”) – Recuo inferior

dbf(“pres”) – Recuo esquerdo

dbf(“prdi”) – Recuo direito

dbf(“pfol”) – Folga entre portas



O método construtivo da dinabox é onde 
definimos todas configurações e padrões que utilizamos 
para componentes. Quando um componente for baixado, 
as configurações definidas no método serão aplicadas 
ao componente com as configurações definidas.

Temos o método geral que podemos configurar 
dimensões de caixas, peças, frontais, espessuras de 
caixa, recuos… 

E também temos o método construtivo individual 
de todos componentes, que também possuem suas 
configurações e padrões. Por exemplo: em um método 
construtivo de uma gaveta podemos definir quantidade 
de gaveta, tamanho de gaveta, insumos da gaveta, 
opções de recuos, espessuras… 

MÉTODO CONSTRUTIVO 



Carregar 
configuração do 
método em 
componentes 
selecionados

Para visualizar seu método construtivo geral 
clicamos no ícone destacado ou em gerenciar.

MÉTODO CONSTRUTIVO GERAL Logo vai abrir sua lista de métodos 
criados, podemos selecionar, editar, ou 
recarregar as configurações do método 
em componentes selecionados.

Seleção de métodos.

Edição de métodos



DIMENSÕES - GERAL:            
onde definimos alguns padrões de 
dimensões para caixas.

EDIÇÃO MÉTODO GERAL 

Aqui modificamos nosso ambiente. 
Podemos mudar o nome, duplicar, 
trocar o ambiente ou excluir.



Selecionamos para qual 
modelo de caixa queremos 
definir os padrões.

DIMENSÕES - PORTAS:
onde definimos alguns padrões de 
configurações para portas.



Selecionamos para qual 
modelo de caixa queremos 
definir os padrões.

DIMENSÕES - CAIXAS:
onde definimos alguns padrões de 
configurações para caixas 



Após clicamos em salvar 
para aplicar as modificações.

Selecionamos para qual 
modelo de caixa queremos 
definir os padrões.

PEÇAS: Onde possui várias abas 
para configurações de padrões 
para peças.



Em seguida vemos a interface da 
edição de método do componente.

Para visualizar o método construtivo individual de 
cada componente clicamos no ícone destacado.

MÉTODO CONSTRUTIVO INDIVIDUAL



Configurações do componente:
Onde definimos configurações 
disponíveis para o componente.



Insumos Secundários:
Onde associamos insumos para 
o componente.

Cadastramos os insumos na 
central de insumos 
para depois adicionarmos aos 
componentes.



Obs.: Alguns componentes que não 
possuem edição aparece que não há 
parâmetros disponíveis para edição.

Máximos e Mínimos:
Onde definimos os maximos e 
minimos do componente.

Após clicamos em 
salvar para aplicar 
as modificações.



Salvar frontal na nuvem
Para salvar o modelo de frontal 
seja de perfil, puxador…

Podemos salvar um componente depois de 
personalizado na sua galeria, para salvar edições, 
ajustes, configurações…

Vejamos a seguir o processo de salvamento.

COMO SALVAR COMPONENTES 
EM NUVEM

Salvar componente na nuvem
Nesse ícone salvamos 
componentes como avulsos e 
internos.



SALVAR COMPONENTE NA NUVEM

Componentes salvos com versões superiores 
de sketchup não podem ser baixados em sketchups 
com versões inferiores, e componentes salvos em 
versões inferiores podem ser abertos em qualquer 
versão superior a versão salva. EX.: componente 
salvo na versão 2017, pode ser baixado em todos 
sketchups com versão de 2017 acima.

Para salvar um componente precisamos 
selecionar o componente corretamente, e também 
devemos conferir sua versão para subir na galeria.

Primeiro temos que selecionar o componente 
corretamente para subir na galeria, precisamos 
entender a qual grupo de componente ele se encaixa, 
existem dois grupos, o grupo dos avulsos e o grupo 
dos internos.

No grupo dos avulsos apenas clicamos no 
componente para selecionar e salvamos. ex.: caixas, 
tamponamentos avulsos, rodapé avulso, cantos… 
No grupo dos internos temos que entrar uma camada 
da caixa para conseguirmos selecionar o interno 
desejado para salvar. ex.: gavetas, acessórios, 
tamponamentos internos, portas…



Entrando nas camadas da porta, precisamos 
entrar até a 7 camada da porta para selecionar o 
modelo de frontal para salvar. 

Para saber que estamos na camada correta 
podemos analisar as informações da entidade na 
informação definição onde mostra o nome de cada 
camada, definimos a 7 camada da porta como 
dinabox_porta. Após selecionada a frontal clicamos 
em salvar.

Para salvar uma frontal precisamos 
selecionar a frontal na camada corretamente da 
porta. Vejamos como subir a frontal.

SALVAR FRONTAL NA NUVEM
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